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O actual sr. ministro da guerra

foi o organisador dos tribunaes

de Leixões e o portador das or-

dens severas para os conSeIhos

(le guerra, que, diga-se em abono

da verdade, não as acceitaram

geralmente. De contrario, teriam

ido barra fóra muitos dos que fi-

caram em paz e liberdade.

Dizia-se então que o sr. Pimen-

tel Pinto, conhecedor dos meios

porque se sobe n'este paiz, fazia

pouco caso do ministerio no po-

der, para se entender directamen-

te com outras pessoas mais in-

fluentes. E que assim adquiriu a

paputaridade que mais tarde o er-

gueu a ministro da guerra.

Não sabemos se isto é assim,

ou, antes, supponhàmos agora

que não sabemos. U que é certo

é que causa admiração a muita

gente a circumstancia de sempre

ir por deante a grande palhaçada

conhecida pelo nome dez-mano-

bras do outomno. «Ou o Hintze

está doido, ou não percebemos

nada» E' o que se diz.

Realmente, o confronto é fla-

grante. Pedirem-se trinta por cen-

to aos portadores dos titulos da

divida publica, reduzirem-se os

vencimentos do funccionalismo,

auumentarem-se extraordinaria-

mente os tributos em tudo e por

tudo e gastarem-se rios de dinhei-

ro em macacarias e futilidades,

ou indicam que o ministerio está

doido, ou não percebemos tam-

bem.

Seja como fôr, isto assim não

pode continuar e se o paiz não

se prepara para uma grande re-

acção estamos em poucos mezes

irremediavelmente perdidos. As

folias continuam. Os esbanjamen-

tos não cessam. Gasta-se dinhei-

ro a proposito de tudo. Onde o

ir buscar? Aos tributos. E' o uni-

co recurso que resta. Mas pode 0

povo pagar mais? Evidentemente

não pode. E, se não póde, a con-

fiam-ação é fatal e está immi-

nente.

Muita gente ainda esperou que

uma boa administração podesse

amparar isto por algum tempo. O

paiz é soffredor; as circumstan-

cias internas e externas poderiam

variar produzindo uma melhoria

importante, e assim entrariamos,

senão no caminho da salvação

pelo menos n'uma estrada sem

tantas agruras. Mas o que acon-

teceu? Ahi estão os factos. Ao

ministerio Dias Ferreira, que já

deixou muito a desejar, succedeu

esta situação que é peor, trinta

vezes peor. Este é o caso. l) mi-

nisterio actual, embora não haja

levantado a oppo'sição da impren-

sa, porque a soube corromper,

como outros levantaram, é o peor

dos ultimos tempos. Nenhum

mais esbanjador, nem mais es-

travagante.

U Povo de Aveiro, sem com isso

querermos glorias--tão mesqui-

nhas ellas Seriam, coitados! - foi

o primeiro que poz o dedo na

chaga do ministerio da guerra.

Ha muito tempo que nos vimos,

sósinho, protestando contra as

loucuras e paspalhices do sr. Pi-

mentel Pinto, homem fadado pa-

ra escolher pannos mas não para

ministro. Não nos ouviram. Só

, tetmcimlmidowimpa_

_O exercito em Portügal é pre-

czsameute d'aquellas ' Coisas que

podem esperar. Não estamos

ameaçados de nenhuma inVasão,

nem nos consta que o sr. Pimen-

ra .comandar os exercitos da

colhgação francesa ou allemã na

grande guerra em-opeia que anda

imminente. Porque se não hão de

então suspender todos os servi-

ços dispendiosos e extraordina-

rios? U que se perde com isso?

A este respeito, a nossa opinião

está laigamente exposta desde

muito tempo. Ainda que a ins-

trucção do exercito perdesse com

a falta de manobras, diz o dictado

que onde não ha el-rei o perde, di-

ctado aliás falsiSsimo entre nós,

porque, quero haja, quer não ha-

ja, el-rei não perde nada. Mas va-

mos. Continuemos na corrente

das hypotheses. Se onde o não

ha eI-rei o perde, que havíamos

de nos fazer ao exercito mesmo

que elle o precisasse? Não preci-

sando, não sendo urgente, tor-

nando-se risivel no fundo dar

grandes manobras a uns pobres

homens que passaram o anno to-

do a tratar das cebolas e das ha-

tatas, que não teem feitio, nem

geito militar, não é ultra-revol-

tante o que se está passando?

Parece-nos que sim. Os esban-

jamentos do ministerio da gtierra

bradam aos céos. E ou lhe põem

cobro a bem, ,ou temos alli uma

das grandes causas do tufáo que

se avisinha.

Porque irrita e escandalisa.

Tomem tento, se quizerem.
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Continuaremos aguardando as

decisões da camara sobre o caso

do cemiterio, e, como já o disse-

mos, confiamos na illustração,

bom senso e rectas intenções dos

nossos vereadores, qualidades que

até hoje, felizmente, não teem

desmentido. Isto não nos impe-

de, todavia, de dizer desde já que

não vemos maneira de se dar sa-

tisfacção aos principios liberaes

e de evitar novos attentados se-

não acabaudo-se com aquelle can-

to immundo da alameda, resol-

vendo-se, ao mesmo tempo, tras-

ladar para o cemiterio os ossos

dos individuos alli deshumana,

cruel e vilmente sepultados.

Como se sabe, ha uma deter-

minação do poder central sobre

a maneira de se separar, no ce-

miterio, os cadaveres de catholi-

cos e não catholicos. E' um pe-

queno muro. Ora, nem o canto

da alameda do cemiterio de Avei-

ro eàtá n'essas condições, nem é

justo e equitativo estabelecer-se

tal muro. Assim o teem compre-

hendido, até hoje, todos os mu-

nicípios de Lisboa, os quaes des-

presaram por inteiro as determi-

nações do poder central, sem que

este, aliás, tambem se haja im-

portada com isso.

Não terem os catholicos pejo

de se roçar em vida com os não

catholicos e só lhes vir esse pejo

depois da morte, é d'aquellas hy-

pocrisias que produzem indigna-

ção em todas as consciencias ho-

nestas. Privam intimamente, Iro-

cam reciprocas demonstrações

de delicadesa ou affecto durante

a vida, encontram-se e ligam-se

em todos os actos da vida mun-

dana, e só no unico campo onde

a egualdade é um facto positivo

    
  

   

  

belecer separações e «Iistincções

E' mais uma d'aqynellas famosas

incongrnencias e mentiras que

caracterisam a fundo a sociedade

portuguesa. -1

Porém, como _iai-daemos notar,

outra ch'cuinstmk-ga torna ainda

flagrante a iniquidadc do muro.

Os individuos, que teem jazigo,

_n'elle são sepultados, atravez de

todos e contra todos os fanatismos.

Nenhuma camara municipal do

paiz contestou ainda esse d'reito

de propriedade, nem o pode con-

testar. Ora, para cumulo de re-

volta, só faltava isto: que os ricos

possam ser não catholi'cos á von-

tade e que só os pobres soffram,

até além da morte, as consiequen-

cias d'esse crime monstrzwso.

Não estão os jazigos em terre-

no bento, catholice, sagrado? Ora

deixemo-nos de tolices e faça-se

em Aveiro o que se faz em Lis-

boa, que não ha outro criterio

admissível.

Os padres não teem nada, abso-

lutamente nada com os cemite-

rios. Pretendoram o contrario,

mas os tribunaes de ha muito

que regularam esse caso. N'uma

questão havida n'esse sentido, lia

um par d'annos já, entre um pa-

roclio qualquer e certo munici-

pio, não nos lembra agora qual,

_mas citareinos o facto miuda-

mente se necessario fôr--estatuiu

o Supremo Tribunal do Justiça,

em accordão de que foi relator o

notavel jurisconsulto Couto Mon-

teiro, que os 'oemflerioa emaeti-

tuiam um terreno puramente mu-

nicipal, sobre o qual os parochos

não podiam regulamentar, nem

ter ingerencia, ou auctoridade.

Como foi, então, que o padre Vi-

riato, que nem parocho é, mas

simples capellão d'um estabeleci-

mento particular, deu ordens no

cemiterio? Quem lhe obedeceu?

Porque? A que titulo?

Ficaremos hoje por aqui, n'es-

tas considerações. Mas, já agora,

perguntaremos ainda á camara de

Aveiro: não seria bom aproveitar

para capellas aquelle recanto da

alameda? Sendo o cemiterio um

quadrilongo, como é, não ficaria

muito mais elegante prolongarem-

se as capellas do nascente para

aquelle lado da alameda, do que

rompendo-se aquelle canto, como

nos dizem que está projectado?

O cemiterio mettido para alii em

fôrma de cunha seria a coisa mais

feia e estrambotica possivel.

Mas façam o que quizerem.

Com tanto que se acabe com aquel-

le nicho e que se proceda com a

energia que o atteutado reclama.

E' o que pedimos e esperamos.

Heart-_-

o sn. NENISTRO

No fim de contas, as viajatas

do sr! ministro das obras publi-

cas orçam pelas do sr. ministro

da guerra. Nem mais, nem me-

nos. As do sr. ministro da guer-

ra ainda não déram, em resulta-

dos praticos, senão isto: uma du-

zia de namoros para s. ex!, uma

duzia de guisados novos para o

estomago dos seus ajudantes e

uma centena de contoa para fóra

da algibeira do Zé. '

As do sr. ministro das obras

publicas só (lifl'erei'u das do seu

Collpga em custaram menos di-

uheiro e menos namoros. Mais

nada.

O mais iiotavel da festa de Avei-

ro em honra do sr. Bernardino

Machado foi a barca dos cupidos

   

        

   

    

 

  

      

  

  

  

 

pedimos desculpa aos leitores de

fora de AVeiro d'este realismo.

Mas o homem não tem outro no-

me. Escrever-lh'o por cnygmas é

tirar-lhe a graça toda. Ora os se-

nhores não fariam melhor idea

do que foi a festa e do querfoi a

viajata do que dizendo-lhes nós

que foi tudo... caga naves, desde

a camara municipal de bandeira

alçada à espera de St.° Bernardi-

no até á barca dos cupidose ao

discurso do dieta na Barra.

E' certo que o sr. ministro das

obras publicas não tem culpa ne-

nhuma dos episodios picarescos

que se deram em Aveiro; mas nós

tambem não. Quem a tem é a pe-

lintraqem e os pelintras, esta coi-

sa vil que sobrenada no meio

portuguez, e que attrahe, que at-

trahe tudo, a ponto de converter

ao pelintrismo quanto se lhe avi-

sinha, quanto lhe cahe no insa-

ciavel estomago de polipo. Quem

diria que o sr. Bernardino Macha-

do, o homem fino e bem educado

por exçellnncia. tambem havia de

ser um pelintra? Pois entrou no

gremio, pelo menos desde que'

entrou em Aveiro. Tal é a fatali-

dade do meio!

E' d'estas coisas a que não se

resiste: desde que um ministro

da coroa tem de agradecer os vi-

vas do capitão Chuchu, as boas

vindas do João de Deus, o discur-

so do Caga Nove e as Continen-

cias dos cupidos, o pobre diabo,

por mais valor intrínseco que te-

nho, cohiu amoohuoado, rolou na

lama sem prestígio, desfez-se-lhe

a aureola às gargalhadas fulmi-

nantes das multidões que o es-

preitam e para as quaes aquelle

aperto de mão no Cega Nove eo

talisman que transforma o sabio

e o grande homem no pelintra.

Pelintra o capitão Chuchu, pe-

lintra o João de Deus, pelintras

os cupidos, pelintra o Cage, Nave,

conSecjiiencia? pelintra o pobre

ministro que teVe de tirar o cha-

péo e de apertar a mão áquella

pelintragem. E assim como nas

obras da naturesa o inlinitamen-

te pequeno, o infusorio, o fora-

mimifero, as diataineas, as bacte-

rias, enredam, dominam, vencem,

dão a lei ao grande, assim nas re-

lações sociaes os diamantes que

surgem são a breve trecho cober-

tos pela onda de lama que sobe.

lã nunca essa Vasa tomou as pro-

porções que na sociedade portu-

guesa hoje tem.

!tt
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Como já referimos, o sr. mi-

nistro chegou na quarta-feira a

Aveiro.

A' noite foram varios oradores

falar á porta da casa onde s. ex.I

se hospedou. Entre esses ia o ca-

pitão Chuchu, o qual levantou vi-

vas ao sr. Bernardino Machado,

com grandes ciumes do Inverno,

que se viu preterido nos Seus di-

reitos. Aquelle vagabundo deu a

primeira nota comics da festa.

Depois, João de Deus fo¡ invo-

car os nur-nes de José Estevão ao

Largo Municipal. Que mal terá

feito José Estevão a Providencia

para que aquelle Taberna lhe pel'-

siga a memoria insistentemente?

Uma bandalheira pegada. Nun-

ca vimos terra onde os garotos e

vadios mais frnctiñcassem e me-

lhor se aclimatassem!

Ficaram por ahi as manifesta-

ções da noite.

No dia seguinte, quinta-feira,

embarcou o sr. ministro no caes

para visitar a ria. Desde a vespe-

   

   

   

                               

   

queiros, pescadores, homens do

mar exclamavam em toda a par-

te: -Iíão de ver que vae visitar a

ria na maré cheia, que é para não

encontrar sêcnos, para achar tudo

na melhor harmonia, ou, pelo

menos, para não fazei' nenhum

juizo exacto sobre o caso.) Assim

foi, e se o. sr. ministro já. tinha o

prestígio e o respeito profunda-

mente abalados com os vivas do

Chuchu e 'os discursos do Taber-

na, a realisação da propheciae

os apertos de mão no Cage Neve

atiraram-n'o de pernas para o ar.

Quando s. ex!L embarcou, ain-

da a maré estava vasa, embOra já.

fosse tarde. Mas quando chegou

á Barra, o ponto de estudo por

eXCellencia, já tudo estava cober-

to d'agua. Embora s. ex! levasse

ao lado engenheiros. que conhe-

cem perfeitamente o estado da

barra e da ria, uma coisa é vêr,

outra é curar por informação.

Tambem, diga-se a verdade, o

sr. ministro não se esforçou nem

se incommodou com ninhariasn.

Passou por aquillo, como um ge-

neral em chefe passa, em parada,

a revista das tropas.

O melhor foi a passagem na

barca dos cupídos. A' proa um

cão pintado, symbolo do amor

dos rapazes. Ao leme o Taberna.

A remar, meia duzia de manca-

bos, de camisolas de riscas e de

forros de chapéos encasquetados

na cabeça. lam elegantes e boni-

tos. Comprehende-se que o er.

'nietrn lhes diminui-:asse atten-

ções e honras.

A sina, que tem este paiz, de

matar tudo pelo ridiculo, pelo

burleseol

Desembarcado, com grande of-

feusa, dizem-nos, da pragmatica,

seguiu s. ex.“ pelo paredão adean-

te. Aqui foi o cumulo da desgra-

çal Caga Nove avançou e oroul

0 Fuschini mandou um bilhe-

te de visita ao Santo Thyrso. U

sr. Bernardino Machado apertou

a mão ao (Iago Nove. Está consa-

grada a eloquencia ministerial em

Aveiro!

Emñm, meia hora depeiree frito

no pharol e o sr. ministro das

obras publicas regressou a Aveiro.

a:
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Francamente, se nunca démos

grande coisa pela visita do sr.

Bernardino Machado a Aveiro,

hoje não damos absolutamente

nada. Se em Aveiro houvesse ou-

tros homens, aquella visita pode-

ria ter ao menos a vantagem de

orientar seguramente o ministro.

Mas como os nossos homens não

passam de ser boaspessons, a“via-

gem do sr. Machado não serviu.

Senão para realçar garotadas e

ridículos.

Sem duvida que o sr. ministro

devia ser recebido com a delica-

desa que todos os homens sérios

merecem em geral, e, em parti-

cular, aquelles que exercem ele-

vadas funcções sociaes. Mas tu-

do tem um limite. Excedido esse

limite, a delicadesa perdeu o seu

merito porque se tornou em ser-

vilismo ou ridiculo. (ira desde a

bandeira da camara até às barcas

(los cupidos, tudo foram excessos,

que os individuos que presidiam

á festa podiam muito bem ter

evitado.

Era preciso receber o sr. mi-

nistro das obras publicas. que (a

um homem sério e intelligente,

com delicadesas e com as defe-

rencias devidas ao seu meriln_

Mas a delicadesa nào exclua, pelo
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contrario, a firmesa de linguagem

e de conducta. Tornava-se urgen-

te lembrar-lhe a sério, muito a

sério, a par de todas as deferen.

cias, que o districto de Aveiro

paga um im posto especial para as

obras da Barra, que esse impos-

to tem sido escandalosamente

desviado do seu destino legal e

que a cidade de Aveiro, capital

do districto, muito disposta a con-

Har nas boas intenções do sr. mi-

nistro não confiava menos na sua

justiça e no seu direito.

Foi assim que falaram ao sr.

ministro das obras publicas? Não,

sabelnol-o de boa fonte. Uns fo-

ramos primeiros a dar-lhe para

a sahida a tangente de que os oo-

fros publicos estavam vasios. On-

tros limitaram-se a pedir-lhe um

projecto de lei para que a ria pos-

sa ser entregue á exploração (le

um syndicato.

Mas onde está 0 syndicato'lEs¡l

ta organisadu'h .

E' precisamente contar com o

ovo. . .

Entreguem a ria, em condições

vantajosas, á exploração particu-

lar, que seremos nos os primei-

ros d'essa opinião. Mas não se

limitam a pedir nm projecto de

lei cuja execução é problematica

ainda.

Se o syndicato levar dois, tres,

quatro annos a organisar-se tica

a ria ao abandono durante todo

esse tem po?

   

                   

  

   

      

   

 

Quanto mais se abaixam mais

aquella coisa se ve. N'este paiz,

como em toda a parte, só se res-

peita quem se sabe pór no seu

logar. Os outros, embora agradem

um instante à nossa vaidade ou

sirvam um instante para os nos-

sos interesses, no fundo são sem-

pre despresados e sempre tudi-

briados.

Os influentes de Aveiro não re-

ceberam a visita do sr. ministro

das obras publicas como um acto

de justiça, foi como um acto de

favor. Não trataram com elle co-

mo quem tom direitos. foi como

quem os não tinha. Ajoelharam,

não se pozeram em pé. E, franca-

mente,

nós, já agora, queremos morrer

como temos vivido, cansa dó \'êr

tanta falta de perspicacia e de

senso guiada por tão boas inten-

ções. Porque, aparte o Taberna

que não se discute, áparte o Chu-

cha que e nm parvo, embora se-

ja tambem um grande tratante,

nós acreditamos

boas intenções de todos os que,

deram vivas e se desbarretaratn

deante do sr. ministro, de todos

os que

muito amaveis, e, até, dos cupi-

dos que o passaram na barca, pa-

trão da nau e cão aparte, os quaes,

no fim de contas, são umas po-

bres creaturas.

muito francamente, que

piamente nas

the falaram em termos

Mas erraram o alvo. Eslãmos

no caso de dizer que não e com

O que nós quermmos em que assucar que se apanham moscas.

os politicos de Aveiro mostras-

sem bem ao sr. Bernardino Ma-

chado quanta riquesa tica ahi

abandonada emquanto s. ex.“ en-

trega centenas de contos ao em-

preiteiro Hersente o sr. ministro

da guerra semeia o dinheiro a ro-

d0s por vaidade tola e pasmlhice

ridicula. O que nós queriamos

era que houvesse aqui homens

com a consciencia da dignidade

local e da dignidade nacional pa-

ra tornar bem brilhante aos olhos

d'um ministro da coróa, esse es-

pelho da ingnorancia, da relax¡-

ce, da falta de talento, de inicia-

tiva, de patriotismo dos poderes

publicos n'esta ter-ra. A ria de

¡JL-vu¡on Valido desconhecida da»

maioria do paíz, é um dos gran-

des elementos de riquesa e pros-

peridade nacional. Milhares de

contos poderiam sahir d'aqui em

cada anno. Unde o poder fosse

patriota e intelligente, não eram

necessarias sollicitações, nem im-

postos especiaes para se tomar a

peito o melhorar as condições da

ria de Aveiro; não se deixaria cou-

vertida u'uma convenieucia local

o queé d'uma altíssima conve-

niencia geral. Mas se esse patrio-

tismo não existe, se a myopia é

tanta, ao menos que cesse o rou-

bo e que o imposto especial do

districto de Aveiro tenha o des-

tino que se lhe marcou.

Era assim que nós desejaria-

mos que os homens influentes

d'esta cidade tratassem e falas-

sem ao sr. Bernardino Machado.

E estejam certos de que haviam

de conseguir mais do que com

essas banalidades de vivas e pas-

palhices de que o ministro está

farto e de que, no fundo, até ha

de ter nojo.
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Ao mesmo tempo adquiriu por

Endoxia um affecto apaixonado.

Eudoxia, por seu lado, vendo-a. tão

ingenua, tão valente e tão fragil-

mente bells pos-se a adoral-a. E,

n'esta. ternura, havia maternidade

e respeito, o quer que era doa sen-

timenms do patriarcha pelo peque-

no rei Joss ou d'nm velho frade

pelo _joven noviço em que põe as

81189 PSPQNUIÇEB, como se, na. ver-

dade, a velha socialista houvesse,

a. pouco e pouco, concebido o pen-

   

  

  

 

    

   

   

   

  

  

  
   

    

    

 

   

   

  

   

  

As moscas do poder só conhe-

cem a força do vinagre, que res-

peitam tanto mais quanto mais

elie atordoa.

E sejam mais fellzes e mais ati-

lados ara a outra vez.
P
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TEM GRAÇA

0 sr. João Franco, no relatorio

que precede os ultimos decretos

da policw, diz que não é sou iu-

tuito mititarisar a policia de Lis-

boa.

E' o que se vê claramente. Mi-

litares á frente, policias escolhi-

dos exclusit'amente no exercito

eua guarda'municipal, e não é

seu intuito militarisar a policia

de Lisboa! '

Resultado? Vanguarda e repu-

blicanos comidas. Mais nada.

Queriam a reforma da policia

de Lisboa?

Ahi a teem, com applauso de

todos os mouarchicos.

_

_m NOTlClARlO

  

Ministro das obras publicas

Seguiu hontem de manhã para

o Porto, onde visitará as obras

do porto de Leixões.

Ante-hontem passou o dia 'a

visitar as repartições installadas

no edificio do lyceu, o correio,

os paços do concelho, o edificio

do extincto convento de Jesus,

onde ha maravilhas artísticas e

historicas, e logo em seguida a

fabrica de louça da Fonte Nova.

A' entrada d'este já importante

estabelecimento, o sr. ministro

-_-

samen to de educar Frida. para gran-

des coisas.

Uma manhã, os jornnes snnun-

ciaram a morte do principe de Ka-

riskiue. Dias depois, Eudoxia disse

á. sus amiga:

-Venha commigo esta noite.

Levou-s a uma reunião publica,

onde se devia deliberar sobre as

medidas a tomar para o proximo

anniversario do 18 de marco. Mas

o verdadeiro objecto da reunião era

pronunciar e ouvir palavras gene-

rosas e violentas, cheias de idea-

lismo e de cólera.. . .

Eudoxia tomou a palavra. Com

uma eloquencia de pregador-a, uma,

dicção monotona. e constante que

um fogo interiOr aquecía gradual-

mente, fez uma especie de elogio

funebre do companheiro Kariski-

ne. Contou a. sua vida, os sacrifi-

cios feitos pela cansa, os seus sof-

frimentos na grilhota. “Qual era o

seu crime, companheirOEPn E enu-

0 I'OVU DE AVEIRO

foi recebido pelo proprietario da

fabrica, quis o acompanhou n'uma

minuciosa visita, durante a qual

a fabrica esteve em constante la-

boração. N'uma das salas de pin-

tura estava uma escrevaninha de

prata e o livro, que devia receber

assignatura do illustre visitante.

Era perto de 1 hora quando s.

ea."l retirou, dirigindo-se a casa

do seu hospedeiro, o sr. dr. Jay-

me Lima, d'onde sahiu ao meio

da tarde, para ir visitar as pisci-

nas que o sr. dr. Edmundo Ma-

chado possue em S. Thiago e a

fabrica de, louça de porcelana da

Víst'Alcg e. Aqui foi-lhe oil'ereci-

do um lunch pelo digno adminis-

trador da fabrica. Quando ”pres-

sou, seguido d'nma grande Ílla de

trens, eram cerca de 8 horas da

noite.

-__-.-__-_

Calor

Ante-hontem# hontem. sentiu-

se o temmmtura d'un] forno ío-

caudnscente. Na quadra calmosa

d'cste nuno, poucos dias teem

vindo de calor tão ardente como

os u.timos.

.... e__+___

obras mnnlclpaes

*Isla sendo levantado o pavi-

mento de parte da rua das Ula-

rias, e reconstruída a outra par-

te. Esta rua achava-se n'um cs-

tado lastimoso, o de lux-'erno só

oíiei'ecia dit'ticil passagem aos Car-

ros cheios de moliço. A estes

-se deve a ruína (Pessa rua, em

que vae agora ser gasto muito di-

nheiro. '

Pois são os. lavradores que se

negam a pagar o imposto das ma-

lhadas, os que mais arruinam a

viação municipal.

m

.lá principiou, no largo da Fon-

te Nova, a abertura dos caboucos

que. suppomos, se destinam ao

enranamenlo d'aguas para os la-

vadooros que a camara projecta

construir alii.

_+_

llalvadez

No domingo houve em Eixo

uma luzida festividade, a que as-

sistiram muitos individuos de

Aveiro. Quando regressavain a

casa, a horas da noite avançadas,

foram surpreheud idos na estrada,

já fora d'aquella freguezla, por

um chuveiro de pedras que sibi-

lavam como zagalotes.

Apezar da velocidade com que

os carros andavam, muitos pas-

sageiros receberam ferimentos,

sendo alguns de gravidade..

Dizem-nos que se acham entre-

gues ao poder judicial dois indi-

viduos. que se julga estão com-

promettidos no attentado.

_+__

0 sulphato de cobre

Devido á imprudencia dos viti-

cnltores, teem-se dado em alguns

pontos do paiz varios casos de

envenenamento, devido ao sul-

phato de cobre, que pessoas mal

avisadas tomam quando comem

as uvas tratadas com esse prepa-

rado.

Este anno não se devem comer

uvas sem que primeiro Sejam

bem lavadas, do contrario tica-se

sujeito a ter alguma alteração de

saude.

morou as suas virtudes: referiu a

sua. humanidade, a sua simplicida-

de, o seu odio pola. injustiça., o seu

desinteresse, a sua doçura infantil;

citou anedootss, e, de repente, ex-

clamou: ,.

-Tomo como testemunho. sua.

neta, aqui presente!

Todos os olhos se voltaram para

Frida, assentada. perto do entrado,

sobre um des bancos lateraea. To-

dn vestida de preto, coroada pela

sua cabelleira russa. fulgurante, a.

bocca entreaberta sobre os seus pe-

quenos dentes, tinha no rosto o cla-

rão das emoções profundas. Cor-

rism-lhe lagrimas pelas faces pal-

lidas, mas não sabia. ae chorava. de

dôr pelo seu avô se de alegria. ein

se sentir amada por todos aquelles

corações ao mesmo tempo.

Eudoxia conduziu-a a outras re-

uniões, não áquellas em que previa.

luctas ou explmõea muito fortes de

bestialidade ou ferocidade, mas só-

O mesmoacontece ao gado ali-

mentado com as folhas das videi-

ras submettidasa esse tratamento.

Para evitar o envenenamento

certo, é necessario que se avisem

os povos ruraes para que, quan-

do tenham de empregar as uvas

e as folhas das videiras, as la-

vem convenientemente em aguas

fluviaes e não em poços e reser-

vatorios.

Logo que o envenenamento se

manifeste, deve tomar-se leite,

agua com uma ou mais claras de

ovo, e magnesia, promovendo de-

pois o vomito.

_+-

0 calor na Guarda

Tambem o tem por lá havido

intensissilno e suffocante. Nos

dias em que fez mais calor, o

thermomelro subiu a uma altura

como não ha memoria por aquel-

les sitios. Chegou a marcar mais

4 graus do queieni Lisboat, v

a¡

Por não poderem supportar o

:alor, retiraram da Serra da Es-

trella alguns doentes que alli sc

achavam em tratamento. As co-

berturas inetallicas das habita-

ções influiu bastante para que

fosse muito intenso o calor que

se sentia dentro de casa.

__ _+___

Movimento jornallsllco

Recribemos a visita da Atalaia,

periodico que acaba de iniciar a

sua publicação em Tondella e ao

qual desejamos larga vida.

-No dia 1 de outubro proximo

deve começar a publicar-se no

Porto um semanario intitulado

Folha de hoje, que vem puguar na

ilefeza dos direitos dos operarios

em geral e dos graphicos em es-

pecial.

Na administração (Peste jornal

I'eCel›eln~se assignaluras para a

Folha de hoje. O preço é de 600

réis por auno.
_h_

Concurso

No concelho de Estarreja acha-

se a concurso um partido medi-

co. com o ordenado de 2006000

réis.

--_-.-_--~

lim palz de frades

Dizem de Evora que. uns frades

que. por alli teem andado pedindo

esmola, pertencem à ordem de

S. João de Deus, e que esta con-

gregação, canonicamente estabn-

leclda em Portugal por Leão xm,

está installadaja no paiz, em duas

casas suas: uma na diocese da

Guarda e outra no termo da villa

de Bellas, proximo de Lisboa.

N'esta ultima já montou um hos-

pital de doidos, uo qual estão

dois sacerdotes atacados de alie-

nação mental.

A casa referida na diocese da

Guarda, é em Aldeia da Ponte,

concelho do Sabugal.

_4-_-

Aeroslação militar

Vae estabelecer-se em Vienna

de Austria uma escola de aeros-

tação militar, na qual. cada anno,

certo numero de officiaes se fa-

miliarisarão com a sciencia aeros-

tatica.

A escola ficará proxima do ar-

senal e será dirigida per um ofii-

cial de engenharia.

_

mente às que se assimelhavam um

pouco a. ceremouias religiosas o

onde se tratava de honrar marty-

res ou de celebrar anniverssrios.

O vago das doutrinas de Eudo-

xia permíttia-lhe pertencer egual-

mente a. todos os partidos revolu-

cionarios e todos a chamavam para.

as suas reuniões porque ella era.

para todos a voz que arrasta, que

amsldicôa, que abençôa, que exal-

ta. e aquece, que festeja os santos

e que solemnisa os sdversarios, o

padre officisnte e a prophetisa.

Frida. gostava d'eSsas reuniões.

Ao principio, a gr08seria de mui~

toa dos seus novos irmãos, o mau

cheiro, as mitos negras, as barbas

duvidosas tinham sujeitado asus

delicadesa. a uma. rude prova.. Mas

envergonhou-se da. sua. repuguan-

cia como d'um sentimento burguea

e baixo; e fez um esforço para amar

os miseraveis taes como alles são,

esforço servido por um optimismo
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Preucnimos os nossos estimados

assignantcs de que vamos enviar

para as respectivas estações tela-

grapho-postaes os recibos das suas

assígnaturas.

A todos pedimos a /ineza dc man-

darem soldar os suas contas, logo

que recebam o competente aviso,

evitando assim a esta administra-

ção os prejuizos resultantes de

naun remessa de recibos que, con-

forme a ultima lei postal, tem de

ser outra ve: cstampilhados.

AOs nossos estimados assigmznlvs

dos terras onde o correio mio fa:

cobrança. rogámos o obscquio de

mandarem. satisfazer os suas assi-

gnatm'as a' administração do l'o-

vo de Aveiro.

_+_

Saude publica

E' actualmente. pouco lisongni-

'ra a saude publica. Continuam a

grassar, com mais intensidade,

os incominodos gastricos, com

caracter menos henigno. São nu-

merosos os casos de desinteria

sanguínea e de febres intermi-

tentes.

_ü_-

«prloração mllagrelra

De Lourdes enviaram a Pala-

vra, Com data de. 23 agosto, este

bento telegrammn:

“Hontem e hoje houve 24 curas

milagmsas. Entre ellan as de dois

surdos e de muitos paralyticos.,,

Ficam sabendo os que padece

rem de molestia grave aonde se

hão de dirigir. Mandem a medi-

cina ao diabo, que aquillo é fonte

limpa.

E os papalros saboreiam a coi-

sa que nem figos passados.

Que I'lsota! . . .

W_

Fructa

O mercado de l'ructa tem esta-

do abnmlantíssimo e esta muito

barata. A maturação, estimulada

pela intensidade do calor, tor-

nou-se precoce e, por isso, a fru-

cta concorre a praça em grandes

quantidades, e toda se consome

rapidamente.

A policia tem abandonado quasi

por completo esse mercado. Pois

a sua vigilancia torna-se agora

mais uecr=ssaria, attentas as anor-

malidades do tempo que vae cor-

rendo.

+-

Falleclmento

Na sua rasa de Portomar, em

Mira, falleceu no ultimo domingo

o sr. Manuel Maria Pimentel Cal-

listo, hemquisto cavalheiro e o

mais abastado proprietario d'a-

quelle concelho.

Sentimos.

__+__.

Pensões na velhlce

0 parlamento dinamarquez ara-

ba de adoptar um projecto de lei

regulando a importante questão

das pensões na velhice.

Eis em resumo as principaes

disposições da humanitaria pro-

videncia:

Todo o cidadão dinamarrpwz,

de 60 annos de idade, lleOSh'llIl-

litado de ocrorrer as necessida-

des proprias e de sua familia tou)

 

candido e infinito e pelo dom pre-

cioso de não vêr e de não reconhe-

cer o mal e a fealdade senão quan-

do não havia. nenhum outro nin

de fazer o contrario. Se, por acaso,

descobris, contra sua. vontade, ho-

mens brutos e maus entre os com-

panheiros, tinha sempre com que

os desculpar. “A culpa. não é ¡Vol-

les. São tão infelizesl,, Mas, de rea-

to, estava pouco exposta. a. essas

decepções de descoberta. Porque a.

sua graça. e formosura produzia et'-

feitos mesmo entre os mais selva-

gens: coroavam-n'a de attençõea;

consideravam-n'a pelo avô martyr;

era. popular nos clubs; era a. pe-

quena e joven virgem encantado-

ra. da. reivindicação social. E ella.

gosava. inuocentamente esta gloria!

(Comboio.)
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direito a uma pensão alimentar, e na ilha Brava um alqueire de

excepto se sofl'reu condemnação milho produz quatrocontos.

infamante, se voluntariamente se Em Moçambique faz-Se o vinho
pl'ÍVOli em proveito de outrem dos da palmeira chamada m'pa.

meios da vida, se a penuria foi' Na ilha da Boa Vista nasce o

resultante de vida desregrada, se algodão côr de ganga.

esteve ausente dez annos da pa- Na de Santo Antão encontra-se

tria, se foi culpado do delicto de o rico marmore e o bello arme-

mendicidade. nio.

Us municípios são encarrega- Em Timor ha uma fonte de

dos da concessão regulamentada que em logar de agua corre pe-

das pensões, para as quaes con- troleo.

Corre o Estado com metadados Sobre o rio Huge, em Sofala,

gastos, limitando todavia a des- ha uma ponte natural, formada
peza maxima de um milhão de pela altura de um grande ro-
mronas por auuo o a partir do char-lo_

exercicio de 1895 '1896. a**

w_ lima bella troca

DIVERSAS E' ta'. a escassez de agua para

De ,.¡Snangnas fa¡““¡as,achaln, coilsnmos domesticos que existe
se n-Hsta cmade os nossos mm_ em .San-agoça, que nalgumas po-

Bos e patricios Antonio dos Sau- vo“cões '1mm WWW”“ se "e"
tos Urbano e Francisco Casimiro m"“"h pmçôes .de i'm"” “O" 0"¡
da Silva. tras d aquelle indispensat'el li-

qmdo.
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Assediado pela nostalgia da ter-

ra, ou por temer a viagem, re-

gressou a Aveiro um dos quatro

artistas que d'aqui saliiram no

fim da ultima semana com desti-

no ao Brazil.

_F

llorriveli

Em Cesa, proximo de Napoles,

acaba de dar-se a seguinte horri-

vel scene.

Uma mulher chamada Anna

Vlaiu, de 40 anuos, e mãe de seis

filhos, teve setimo parto, segui-

do de um ataque gastro-euterite

aguda.

Sendo chamado um medico,

este constatou a morte da docu-

te, e o cadarer, depois de metti-

do no caixão, ficou depositado na

capella do ('emíterio, que serve

de sala de obsm'vações.

No dia seguinte, uma velha que

passou junto do cemiterio. julgou

ouvir gritos abafados partindo da

capella. Logo depois um outro

individuo foi tambem surprehen-

dido pelo i'nesmo facto e, então,

correram ambos a prevenir a fa-

milia da morta.

A noticia espalhou-so depressa

e todos os habitantes da povoa-

ção couvergiram ao cemiterio. A

porta da capella estava fechada

c o guarda ausente, mas a porta

cedeu em breve, despedaçada pe-

lo esforço violento dos primeiros

individuos que tinham chegado,

entre os'quaes_ _se contava o filho

mais velho da victima.

A tampa do caixão foi aberta

pelo mesmo processo, offei'ecen-

do-se aos olhos dos assistentes

um horrivel espectaculo. A morta

tinhase voltado de lado e a po-

sição do braço indicava que ella

tinha feito uma tentativa doses-

perada para levantar a tampa do

ataúde. U medico foi novamente

chamado, mas só ponde certifi-

car, d'essa vez sem engano, o obi-

to da pobre victima.

A povoação ficou excitadissima

contra o guarda do cemiterio, que

tinha por dever vigiar a morta e

que poderia impedir, sem o seu

desmazêlo, este lamentavel acouv

tecimeuto. Valeram-lhe as anoto-

ridades, mas ainda assim apanhou

um enormissimo susto.

E como uma desgraça nunca

vem só, o filho da victima ficou

tão impressionado com o horrivel

espectaculo que morreu tres dias

depois.

à**

Festas e arraiaés

Em Esgueira realisa-se hoje uma

lnzida festividade. Além do culto

interno, ha de tarde procissão e

arraial.

Hontem á noite tocaram alli as

duas phylarmonicas'd 'esta cidade

e houve vistosa illuminação.

;a

Em Arada tambem ha hoje fes-

la e procissão. E de tarde faz-se

o competente arraial, que se es-

tende até casa do Jandana.

_

Dr. llnarie Mendes Cia'rcia

da Rocha

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVEIRO

Venda de vinhos. na Palhaça

u. F. Simões tem ainda

12 pipas.

8

informam-nos de que vão aca-

bar as passagens gratis para os

mancebos solteiros que desejem

ir para o Brazil, mas que isso

continua sendo coucedido a che-

fes de familia acompanhados de

suas familias;

t

O acreditado Hotel Central, d'es-

ta cidade, estabelece este anno

uma succmsal na praia da Costa

Nova.

t

Notícias recebidas da Beira

(Africa), dizem ter fallecido em

Foutesvilla o artista aveirense Do-

mingos Marques da Silva, por al-

cunha 'o Lubrincho. Tem aqui es-

posa e filhos.

t

Corre haver sido assassinado

no Brazil o carpinteiro Arthur

Capote, natural de llhavo, e mui-

to conhecido em Aveiro.

-15

Já pmvaram a famosa aguar-

dente de canna, de Mossamedes,

que se vende engarrafada na loja

de Arthur Paes?

Ill

Já foi passada carta de novo

eucommeudado ao parocho que

vem substituir o actual da fre-

guezia de N. S. da Gloria, d'esta

Cidade. O novo encommendado é

o reverendo Antonio da Cruz

Vieira.

Ii!

Os estudos do caminho de fer-

ro do Valle do Vouga continuam

com bastante actividade.

:a

Na ausencia do chefe de esqua-

dra. que se acha destacado em

Espinho, está exercendo as suas

funcções o cabo Lebre.

lt

Na avenida Araujo e Silva as

hervas e as silvas crescem a olhos

vistos.

a¡

.là encommendaram algum pi-

te'u em casa do Manuel Caetano

de Mattos, na Barra? Pois experi-

mentem, que não terão de que

arrepender-se.

It

Durante a estada do ministro

das obras publicas em Aveiro.

foi liynino da carta para a direita

e hymno da carta para a esquer-

da. O pobre hymuo levou uma

estafa que nem o bombo de qual-

quer Zé Preira n'um arraial.

#

Deve fazer hoje a sua despedi-

da of/icial o encommendado ces-

sante, da freguezia de N. S. da

Gloria.

 

a:

O sr. Bocage fez acquisição de

varios objectos de faiauça na fa-

brica da Fonte Nova.

*E

Raridades das colonias

portuguean

Em Cabo Verde não ha animaes

venenosos e as cabras párem duas

vezes no anne.

Na ilha de Santo Antão colhe-

W se o milho duas vezes no nuno;

  

   

   

   

 

   

      

   

  

   

  

 

  

  

  

  

  

O POVO DE cAVEIRO

MWM¡ !MBM

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

Al'lilltt)

N'este hotel, montado nas me-

lhores condições. encontram os

srs. hospedes um tratamento ex-

~cellente, a par d'um serviço es-

meradissimo, e magníficas accom-

modaçñes.

Recebe hospedes permanentes.

Preços couvidatircs.

O Hotel Central tem uma boa

coclieira, acabada de construir,

onde podem ser recolhidos car-

ros, cavallos, etc.

AOS SRS. BANHISTAS

MANUEL CAETANO Dl". MAT-

TOS participa aosusrs, banhistas

que tem aberta na praia (la Bar-

ra, ao l'harol, a sua conhecida

padaria, aonde se encmitra ex-

Ce-.llente pão fino, que riralisa

com o mais bem fabricado do

paiz.

Tambem na mesma casa tem

montada uma loja de mercearia,

que se acha sortida de todos os

generos proprios d-'este ramo de

negocio.

0 annunciante encarrega-se de

preparar bons pitrãus, quando lhe

Sejam encommeudados. Garante

o bom serviço e preços muito

em conta.

AO PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS per-

ticipu ao publico que vende ex-

cellente azeite fino pelos seguiu-

tes preços:

Cada litro. 260 réis;-porção de

5 litros, 155200 réis;-em maior

porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a 1:5200

réis.

Vendas a retalho.

mam iai ESPlltlTl) 'sim

(Ao Chai'ãriz)

Pnovmcas
E**

oliveira dc Azemeis, 28 de

agosto.

 

 

  

Foi retirada a policia civil que

por alguns mezes aqui prestou

serviços importantes. pondo ter-

mo ás desordens que habitual-

mente se preseuceavam, e fazen-

do desapparecer centeuares de

caes vadios, que iufestavam a

villa.

-Amiudadas vezes passam a

toda a hora do dia, sem embara-

ço por quem devia ter mais em

atteução a saude publica, carros

com caranguejo e mexoalho, os

quaes deixam no centro da villa

uma atmosphera pestilencial. E'

para desejar que, quem deve, pro-

videncie a tal respeito.

_Ainda estão bem á vista os

buracos que se fizeram pelas ruas

para meter mastros, por occasião

da festividade de La Salctte. '

-Uma d'estas noites e proxi-

mo á habitação dos srs. adminis-

tradores effectivos_~_='e. substituto

houve desordem entre alguns ín-
dividuos, chegando a haVer feri-

mentos graves, feitos com fouce

t'oçadoura.

-Coutiuuam desenvolvidos OS

milhos nas terras fundos.

--Cliamaim›s a atteução do sr.

administrador do concelho para

o logar do Calvario. aonde se cos-
tuma cantar o fadinho em pala-

vras obsccnas, e em altas vozes.

_Fomos hontem ao logar de
Adeus de UI ver um aborto do
sexo femenino, que tem 15 dias
de vida. Tem um só olho de cou-
figuração irregular. No sitio do

outro olho apresenta uma especie
de bexiga cheia de materia serosa
e é maior do que a cabeça. No
meio da cabeça e sobre a testa

veem-se dLIas pequenas orelhas,

cujo pavilhão se levanta ponte-
aguado. Não tem nariz nem cavida-

  
  

  

  

   

  

   

   

   

  

   

  

  

   

   

 

  

  

  

  

  

  

 

  

  

 

de palatina. A becca está cons-

tantemente aberta, e a lingua es-

tendida. Sobre os dedos das mãos

apresenta salieucias como maçãs

do cuco, nome que vulgarmente

se dá as que dão os carvalhos;

alguns dedos dos pes são tortos

e os restantes pegados uns aos ou-

troa. Este phenomeno pertence a

nm casal pobre.

SECÇÃO LITTEBARIA

till nomuuo_m1 lll'EltARlo

/Coiiclusão do numero anterior)

Na rua encontrou um amigo,

um camarada da officiua.

-tll'àl

- Ole!

E as mãos apertaram-se como

dois tornos.

_Dois do branco, ó João!

-Vá lá. . . para matar o bicho.

Mas é terrivel, a gargañtad'um

ferreiro, sécca, em toda a sema-

na, pelo calor da forja, tem lá

dentro principio d'um incendio,

e não se apaga assim com um

copo...

Portanto. beba-se uma, duas...

tres garrafas... Depois passam

outros amigos; chamam-se, offe-

rece-se. . . Conversa-se. da offici-

na. .. dos mestres... dos velhos

que ralham e não fazem nada. ..

De repente, João lembra-sei

-A Luiza que está á espera

d'elle.. . com o almoço...

Aperta as mãos dos amigos, e

ergue-se para partir, quando um

d'i-lles, apontando-lhe para o em-

brulho do pão:

-Que teus tu ahi?

João, embaraçado, custou-lhe a

responder: A

-E' o almoço de minha mu-

lher.

Grandes gargalhadas de todos,

e logo as perguntas ironieas:

_Então tu e que vaes à venda?

_E dás pontos nas pulgas?

-E cosinhas'h .. Ali! Ah!

-- Queres tn ir servir u'uma ca-

sa que não tem crescia?

-LE a cama? Tambem fazes a

cama?

_E tua mulher? Puxa-te as

orelhas... Vae vae...

$

João é forte; e bom. Franziu o

sobr'olho; não gosta que mofem

dos seus sentimentos de marido.

Para evitar coisa séria, um dos

amigos toma-lhe o braço e afas-

ta~se um pouco com elle.

-Escuta, meu rapaz; tu gostas

de tua mulher, e o que tu fazes

é bonito. .. é. .. mas não é boni-

to que tua mulher te deixe fazer

essas coisas... ella é que não

devia consentir, porque se tor-

na. . . ridiculo. . . Eu sou teu ami-

go. .. digo-te isto, porque sou

teu amigo...

  

lho, e esperou...

_._M

-Mas. .. fui eu que quiz; mi;

nha mulher não tem nada com

isto... fui eu.

-lsso não quer dizer nada. El-

la é que não devia consentir...

_Não devia? Ura essa!

-Nãol

-Não me digas isso! És tão

bom como os outros!

_Olhai vá lá mais um copo. ..

depois... imagina que não te dis-

se nada. . . Se t'o dizia, era por

amisadc. . . não queres ouvir?. . .

não falemos mais em tal... Lá

vae a tual. ..

João bebe... bebe... bebe...

Tinha sabido de casa ás oito

horas da manhã; as duas da tar-

de entrou ein casa cambaleando,

testa franzida, os labios aperta-

dos. contraliidOs. a mão fechada,

apertando convulsivmnente a aza

da cafeteira. . . rosnando. . .

II

Luiza ergueu-sa da cama, ape-

nas o marido sahíra.

Vestiu-se rapidamente, e tirou

da commoda a sobrecasaca, as

calças brancas, a camisa bem en-

gommada, e póz tudo em cima

da cama muito bem ordenada. . .

Deu uma vista d'olhos ao espe-

uma ho 'n. . .

duas horas. . . e começou a licar

triste.

Abriu a janella, e ficou alli a

esperar. .. mais duas horas.

Depois. . . retirou-se da janella,

fechou-a e chorou!

Passada ainda uma hora, Luiza

tirou o lenço... o chale de ris-

cas.. . e lagrimas seccaram-se, e

o peito comprimiu-se-lhe suíl'oca-

do... já tinha revoltas indigna-

çoes. . .

Uma hora ainda, e. . .

De repente a porta foi mettida

dentro com um pontapé.

João entrou; atirou a Cafeteira

ao meio do-sobrado, pegou dium

braço da m ulher, saccndindo-lh'o,

n'um aperto terrivel...

_Então por quem me toma vo-

cê... sua maudriona? Estendida

na cama, e o home. o creado. . . a

comprar o almoço? Hein? Heim)...

E bateu-lhe... Luiza não cho-

rou. . . nunca mais chorou.

Não ha nada como os amigos...

os nossos bons amigos!

Por isso João, o bom João, t0-

dos o veem, encostado noite e

dia á porta da taberna, sem do-

mingos nem dias de semana...

A's Vezes, vae dentro para be-

ber... estão lá os seus amigos...

De Luiza nunca mais se sou-

be...

A. Bouvmn.

CONTRA A DEBILIDADE

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha Pei-

toral Ferrugiuosa, da. Pharmncia

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctoriasdos.

 

_______ç______.

[ill 8 IMPUHTANTE

MANUEL JOSE' DE MATTOS .lllMlllll (MANUEL MARIA)

AVEIRO

COM ESTABELEClMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores. O _

Um grande sortido de bolachas e biscouos das prinCipaes fa-

bricas do paiz.

Variado sortimento de artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira_ _ _

Nova marca de café maido especml e muito economico, venden-

do-se cada kilo a 64:0 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

O MAIS lMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito dc vinhos da lleal Companhia Vim_

cola do Norte dc Portugal, vendidos quasi pelos preços

do Porto. como se vé das labeilas que podem ser requl.

citadas Neste estabelecimento.

Aqui não im competidores!!

lc), vér para. ..

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto, sendo as

despezas á conta do freguez.     



U POVO DE AVEIRO

MANUAL ¡BlTlIME'l'lllA l SYSTEM MEME¡
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EÀHPINTEIBU IÉ MARCENEIHI] Aliilio limid e Fernando Mendes

Professores d'ensiuo livre e aucloras do
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Esfe manual 'que não só trata de CÍÍRNÍD ”lg G“AIÍJÍATICA PÍ'IÍ'TI'ÍJÍ'EZÀ

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

estampas intercaladas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, samblageus,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

“Ín'àítãst'ãísãrâãi'm animada com A VIUVA MILLIONARIA

o grande exito obtido com a pri-

meira edição que está. esgotada, re-

solveu fazer 2.' edição ao alcance

de todas as, bolsas com especialida-

de das classes operar-ias e n'esse

intuito sahira a fascículos.

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contém

approximadamente 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

1
:
.
›
-
_

~
1
;
=
_
_

-

 

_ UEMUABEDMAVAPUH
E Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos cheus

4
.
.
.
à
_

Í' descer¡ comece

Neste estabelecimento vende-se

; Érinha de milho, a toda a hora do

;_, a.

_ir Compra-se milho.

_l

' z. oom casca e vende-

H: eo a retalho, já descascado.

Preço, cartonado, 160 réis.

A* venda na administração deste jornal. Ii

 

EDITORES -~ BELEM d: C.“-LISBOA

  

Ultima producção de

caem¡ merecemos

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

  
  

   

   

  

  

   

    

  

  

  

  
  

   

  

    

Edição lllllslrada com bcllos chromos e gravuras

Está. em publicação este admiravel trabalho de Emile Richebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commovsntes e impressionantes.

EMEB¡ l' rooms 08 AQSMATEQ à

Uma estampaem chromo, de mande formato, representando

a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa-

*Condições de assígnatm'a

J › Em vendas por Junto, !az-sc aliallmcnlo.

»i RUA DOS TAVARES

Será. distribuido em Lisboa todas

as semanas, com toda a regularida-

de, um fasciculo de 32 paginas res-

guardado de uma 'capa com indica-

cões importantes por o preço de

50 réis pagos no acto da entrega;

para as províncias será. distribui-do

nas mesmas condições acima pelo

preço de 60 réis.

Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e des-

contos que a nossa casa costuma

fazer. v

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Guillarll, Alllaml ü C“

Rua Aurea., 242, 1.° - LISBOA

O REMECHIDO

Biographia da celebre guerrilheiro

do Algarve, um 'dos mais valen-

tes paladinos _do partido migue-

lista.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-Chromo, 10 réis; gravura, *10 réis; folha de .,

8 paginas, !O réis. Salsa em cadernetas scmanaes de 4 folhas e uma estampa, ao .l

preço de 50 réis, pagos no _acto da entrega. 0 porte para as províncias e á custa 1 ,A

-da »Em-preza, a qual não fara segunda expedição sem ter recebido o im porte da .l

aritecedente.
* 1

 

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do _l

Marechal Saldanha, 'SIG-LISBOA.

Em .AVEIRO assigna-se em casa de Arthur Paes-

“na do !àsplrlto Santo.

 

Lontra a :Deliiliilatle

Farinha Peitoral Fermgirwsa

da. phaimacia. Franco-Premiad
a

com as medalhas de ouro nas 'ex-

osições Industrial de Lisboa 'e

“ niversal'de Pariz.

Vinho Nutritivo de tamo

Privilegiado, auctorisado pelo'

gOVerno -e approvado .pela _junta

consultivo. de saude publica. de

Portugal «e pela inspectoria geral

de hygiene «da côrte do Rio de;

Jensino-'Premiado 'com as nadar

' o !has de'onro nas 'expusições Indus-_

' trial de Lisboa 'e UniVersa'l de

Paris.
'

  

  
   

 

  

   

   

  

  

  

  

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA .

'GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran- v.

de sortidc em todas as estações, tanto para obra de medida cemo para venda a

retalho. Cbailes retos e de côr. Guarda-chuvas de seda e meríuo. Miudezas pro- u.

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sor-tido de chapéOs de feltro 'll

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommend as dos mesmos.

'Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo- l'

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar_

tigos.

Todos os freguezes são bom servidos, pois todas as fazendas são devida- ,

mente molhadas, e só receberão as_ suas encommendas quando estejam á sua

vontade. Toda a_obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu.

midos, para asmm poder obter grande numero de freguezes.

assumimos eu assess _a

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

REMÉDIOS DE AYER

\'lgor do cabello dc Ayer.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Peitos-al de cereja de Ayer.-0 remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchíte, astlmm

e tuberculos pulmonares.
l

. Extracto composto de Salsaparrllha do

Amam-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das cs-

  

UNIC'A legalmente auctorissdahe _pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e vuln precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. _Apro-

veit'avdo modo mais extraordmano nos

padecimentos do peito, falta de appe-

-tite, em convalescentes de qüaesque?

doenças, na alimentação das mulheres

gravídas e amas de leito, pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

' da debilidade.

Acha-se a 'venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

'Deposito 'geral na pharmacia Franco

a ilhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do anctor e o no-

me em pequenos círculos anmrellos,

marca que está deposita-da em confor~

-midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito -e'm Aveiro na pharmaci'a

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro lunior

 

É o melhor'tonlco nutritivo -que sel

conhece: e muito digestivo, fortiñcante

, e roconstltuinte. Sob a sua influem'

w cia desenvolve-se rapidamente'o appe-

" me, enriquece-se o sangue, *fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

ças.

a_ Empresa-se com o mais feliz exito?

, nos estomagos ainda os mais debeis,

' para combater as digestõee tardias-e la-

_' boriosas, a diSpe sia, cardialgia, 'gas-

c »trodynim gastral a, anemia-ou inacção

dosergãos, rachitismo, consumpção de'

ll carnes, aflocções escrophnlosas. e em

W geral na convalescença de 'todas as*

l _ doenças aonde eprecisolevantar-as for- ›

ç ças.

' Toma-se tres 'vezes ao dia, no acto

de cadacomida, 'ou em caldo quando o

doente não se possa 'aliüntan

Para as creanças -ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa de ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tros

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nhas, é um excellente Munch» para as

pessoas fracas ou comalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao Monet», para

Memorias auth-enticas da sua vi-

da, com a descripção das lnctas

partidarias de 1833 a 1838, no Al-

garve, e o seu interrogatorio, na

integra, no 'conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biographado

'
E
_
-
k
.

'
4
1
-
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Contra a 'fosse o'

Xarope Peitoral James. -Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

Custa '120 réis, e pelo correio

14-0 réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

______________...__-

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

  

::crescerem como » crophuws. ,
”dorm“ «em vinho para comba_ e [gspictãme&iglxcjzzcipyzgtggâ

w_ 0 remedio de Ayer contra sezõcs.-Febres intermiuentes e _.

uosas.
ter a falta de forças . . . .

. - côrte do llio d Ja .

Para entar a contrafacção, os envo- provado nos hãsp,?§;§?› ensaiado e ap

lucros das garrafas devem conter o re- A~ cha-se á venda em todas as har-

tracto do anctor e o nome em peque- macias de Portugal e do estrangeiro.

nos círculos amarellos marca que está e s' v

depositada em conformidade da lei de ?ums'fênl pharmaua Franco &

_4 de junho de 1883 0. Ç _ s frascos devem conter o retrato e

Acha-se á venda nas principaes phar- firma do auctor, e o nome em pequenos

macias de Portugal e do estrangeiro circul
- . . os amarellos, marca - - '

Deposito 8 ral na pharmacia Franco à positada em conformidadeqd: lãiádiz m“lto um a maos os esmdantes

hlhos, em Belem» de junho de 1883. que frequentam o curso de bota-

Deposíto em Aveiro na pharmacia De os¡ .

-
to em Av ~ -

e drogaria medicinal de João Bernardo droggria medicinafllrdenloàhnggrigfd: mea nos lyceus'

Preço brochsdo, 16000 réis.“um", Junior'
Ribeiro Junior

Gulllard, Alllaud ü 0.'IISWBH IE IM Ellan “MBM '

O

R. Aurea, 242, Lisboa

PIM AVEIRO só se ve 'M ma do Espirito Santo' nde no estabelemmento de Arthur Paes, Responsavel
i

ll o
i l _

¡¡ PRECO 800 REIS

,'11 Pelo correio, franco de porte

J

. . _ , Todos os remedios que ficam indicados são altamente conopn-

/Panm e ?glr'ããâç'te do a"” trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

y tempo.
_

Pllnlas calharllcas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

naun ruusrnr Ill noturna 'É

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua o _ .,

assucar; é um excellente substituto de limão e baratissímo por '

que um frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Indigestâo, Nervoso.

"v-...mf Dispepsia e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e or du.. _

zia tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS a; _ay ru¡ ,

de Mousinho da Silveira, 85, 1.“-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fg..

cultativos que as requisitarem.

mesmo com 236 GBAVUBAB

Acha-se já á venda este livro,

    

Pcríclto deslnl'cctante c purlllcantc QEYEs para desin-

fectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura ou no-

JOSÉ PERElRA CAMPO
SJUNIOR doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-sc em todas as prlnolpacs pharmaclas e droga.

rias. Preço 240 reis.

__________,_..._
___----

R. do Espirito Santo, 71


